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Em ao tratando do  rít mc o 
somente quando ze vux;iflca 
a reincidoncia na pratica 
de atos de 1ndlecl 1ine ou 
de ineuboz'dlroçao e que se 
eonfi ura a falta gravo, 
punível com a dlspon a do 
empregado. 

VISTOS E RELATADOS estes a u t o s  do rocurso ordi 

n�rí9 interposto pela Companhia Nacional do Navoja o Costeira 

da decisão do Conselho Ro 1onal do Trabalho, da lu. re i o, que 

julgou improcedente o inqu rito edminietrativo instaurado con-

tra o empre ado Pedro Mondes do Nascimento 

O recorrido, taiíoiro da cmbar ante, foi subsie 

tido a lnqu rito administrativo, na forma do art. 89 do decreto 

nG 22.372, de 29 de junho de 1933,  sob a ocusa o de haver, 

quando eni sei-viço, a bordo do tItap 71,  surto no porto do Reei 

Lo, desrespeitado e a'redido o 22 Goaiísaário. Io inquérito depu 

zorsm, al m do recorrido, o ccr1ss rlo e seis testemunhas. Se-

undo declarou, o recorrido, tendo obtido licença do 22  Comleo 

rio para ir a bera, rio dia 18 de janeiro do corrente, ano, de-

vendo estar de volta àv 18 horas, cho u meia hora atrazado; a-

chando so no alojamento, em ViSS cio mudar do roupa, para entrar 

eia serviço, determinou-lhe o comiae rlo que tal no fizesse, em 

viste de estar embria ado; nada obatante  o recorrido diri iu-

ao à copa, começando a trabalhar; d foi novai'intc Interpelado 

polo eomlss rlo, mas nci Interrompeu o serviço, visto ju1 er-.ae 

oii  sou juízo perfeito; inale adiante, voltanto o comissar o a iii 

siotir na ordem, para lato pesando-o pelo braço, cora o 

to de 2a-i0 fora da copa, o recorrido, na si  ex sa o, rea;iu, 

vindo ambos a se atx'ocer e rocobond  ambos lI olros farlmrntoa, 

upozr.3r de lnedlatamcnto separados. 
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c[21fl( 0  o  'c1re Lo dc  om aLi.o, O  oi'riôo, 

q140en 0 parecia no zu otudo norm i,  ti'  u;rcdidc polue co t n. 

mas, dentre  so.3  cni t nbn 1nq . d , Galas,  o onas, a toi i.ro 

O 5 3OXt0,  :r  nc.are' o cc:'e o .3ç 1flCi,' : t .  esclarece que o 

r orrido, cIó�,oís, ,10 L'etrucïir,  e oltoo VO 3,  à ordoi recebida de co 

1_crü aste avariÇJou, vi r ndo-1ie um soco ou  ofetada. A outra 

tcste unha ioc1.ra, oc cont r1o, que, dejo & do li eira troca do pa-

lavras, ifl5.t5tifld0 o c."i0 LkZ'iO  jUO  O OCU5t.L& 0 De retira8tie,  o  i-

rniro empurrou o  ttnc.r.,  ,)( 'U  .jue o me o saísse da copo, ao que o 

recot'rido rss ondou cor: uru uoco, e ti trando a uUon em luta. 

Conforme ac.niltadamonte decidiu o Conio1ho recorri 

;1 ,  no ficou conl rrreda no inquérito o hIvoteae do CO encontrar o a-

ousado oo estado de,  r. o foi, tombam, surlciento, o prova, 

no tocante à mtun  r io ocorrida, dadas as coritradi 3os das ÚnICUI3 

testemunhas de visto,  6re quem teria tido a iniciativa da luta. f, 

porem, ndisfsrç vel, em.-que pose o ac rd o recorrido, que o acusado, 

insurgindo-se contrL es ordeno (10 seu superior,  no sentido do largar 

o serviço, praticou  vdonte ato de  ist or1inac o. injustos que fos-

sem squolas orderir, 1c1to rtao era ao reaorr do tornar-se juiz do sou 

no cu.r.rimanto; ao comandonto ou ao imediato deviu 5le recorrer, a-

fim - de que rLio ric n, como flcoram, quebr dos a boa ordem e o roa 

oito hier' rquico indis on voii wn quolquer serviço or onizado e, 

principslmentc,  a bordo de wu navio em tr ni1to. 

adu obstante, a decii o recorri a,n o se 

teu, nas OUUO concluu6os, dos normss le�-cíf3 avo re:zultim o aspecle. 

Desde que no Maou  ractorizada o imputada  ose o, a falta uri-

buÍvol ao recorrico  a ci;itulads no art. 90, alinesã e, do decreto 

n- 22.372, segundo a qual constituem Ealtu  iravo *  atos de indisci-

plina ou de insubordirec o. C texto legal, coro ao  no parmLto 

a dem1ss o com bane num ato, apenas, do 1n3isc1pllna ou de insubordi-

naç o. O ernpre udo cá i passível mte domias o quandó se apura ter rein 

cidido na pr tica do atos de indisciplina ou de insutordineç o. Soawn 

L...  to quom}o se vori:ica a r roduq o das faltas  quo se confi ura a 
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rulta rve, punível cora a dl 0t2se do  re co. Torna--ao pito te, 

asl3lt, o intuito 1o 1 de evitar a ap1ltç o de £:erLa1ld de nxit  - 

tot do no der no faltoso a opor  naid de de se emendar, de se corri-

dir. E co ceeovvortento br ae ajusta o preceito da lei, porquanto o 

recorrido apresentn f de ofic o limpa, constando do Inquérito que era 

di ci 1lnsdo o dele fazando bom conceito o sou próprio coiitOador. 

Q̀loa motivos eposto5, 

iUi OLV. a C&tnre do Juaai9a do Trabt Uo, pela 

maioriu de quatro votos, no sr provirnontoono recurso, para CQnt13 V 

a docio o recorrida. 

Rio de Janeiro, 22 do outubro do 1941-

8) £r'aijo Ca ro  Freuic'tonto 

a) Geraldo A. Farto ..ati ta  Relator 

e) Doz'val Lacorda  Procurador 

A lr do em  I / 4-h 

b1icndo no Di rio oicia1 cir.  q 'J 


